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>> Enquanto o Brasil todo teve redução no número 
de empregos formais no último mês, o Rio Grande 
do Sul foi na contramão das estatísticas, em gran-
de parte impulsionado pelo Vale do Taquari. O re-

sultado foi publicado, ontem, pelo Cadastro-Geral 
de Empregados e Desempregados. O Estado teve 
o melhor índice do país em fevereiro, com grande 
ajuda dos 38 municípios da região. Página 7
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BRAÇOS CRUZADOS: parte dos servidores protestou, ontem, em frente da Prefeitura de Lajeado. À noite, grupo participou da sessão da Câmara

Lidiane Mallmann

Funcionalismo insiste 
nos 11% de reajuste
>> Ontem, os servidores públicos de Lajeado pararam, em fren-
te da prefeitura, para protestar. Mais de 80% das escolas não 
tiveram aula. Hoje, eles voltam ao trabalho, mas, mesmo sem 
um sinal positivo da Administração, pretendem insistir nos 
11% de reajuste e defi nir novas estratégias para isso.
Páginas 2, 3 e 4
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Servidores ainda buscam reajuste 
de 11% e planejam novas ações
Hoje, os servidores voltam ao trabalho, porém, novas estratégias devem ser defi nidas ainda pela manhã 

 » Lajeado

Os desacordos do re-
ajuste salarial dos servi-
dores do Poder Executivo 
motivaram manifestações 
e paralisação dos serviços 
públicos durante toda a 
terça-feira. Desde a ma-
nhã, parte dos funcioná-
rios reuniu-se em frente da 
prefeitura  para pleitear um 
aumento de 11%, alinhado 
com a infl ação dos últimos 
12 meses, e 3% acima do 
que a prefeitura propôs - 
8%. 

Conforme o Sindicato 
dos Servidores Públicos 
Municipais (Sispumul) e 
o Sindicato dos Professo-
res Municipais de Lajeado 
(SPML), aproximadamente 
850 servidores aderiram à 
paralisação, a maioria da 
área da educação, que 
conta com cerca de 1,4 mil 
servidores, mais da metade 
do total de 2,1 mil, fato que 
rendeu o fechamento de 
mais de 80% das institui-
ções municipais de ensino 
e paralisação parcial dos 
demais serviços. A princi-
pal crítica do grupo é que 
alguns servidores já recebe-
ram aumento até 81%, au-
torizado pelos vereadores 
há uma semana, enquanto 
o reajuste proposto aos de-
mais não chega à infl ação.

No fi nal da tarde, os ma-
nifestantes seguiram para 
a Câmara de Vereadores. 
Cerca de 150 pessoas ocu-
param cada canto do plená-
rio, inclusive sentaram-se 
nos corredores e no espa-
ço em frente das primeiras 
cadeiras do auditório. A 
mobilização foi pacífica, 
com cartazes. Os servidores 
aguardavam pela possível 

PROTESTO PACÍFICO: cerca de 150 servidores protestaram durante a sessão da Câmara
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votação do projeto de rea-
juste de 8%, encaminhado 
na segunda-feira à Câmara. 
Eles pediam a rejeição do 
projeto de aumento e apro-
vação do Regime Próprio de 
Previdência Social (RPPS) 
e Regime Jurídico dos Ser-
vidores.

Porém, a proposta não 
chegou a ser votada. O 
líder da bancada da si-
tuação, vereador Ernani 
Teixeira (PTB), pediu um 
acordo de lideranças para 
votação do projeto, que 
não foi aceito. A previsão 
é de que isso ocorra na 
próxima semana. 

O vereador Adi Cerutti 
(PSD) afi rmou que votará 
de acordo com o pedido 
dos servidores. “Por mim, 
não sai daqui por menos 
de 11%.” Já outros, como 
Paulo Dörr  (PMDB) - que 
está substituindo Antônio 
de Castro Schefer - afi rmou 
que é a favor dos 8%, po-
rém, é preciso verifi car se o 
coefi ciente não prejudicará 
as contas da prefeitura.

O vereador Djalmo da 
Rosa (PMDB), o “Deja”, 

CARTAS NA MESA
A proposta de reajuste de 

8% já havia sido passada 
às lideranças sindicais na 
última semana, em reunião. 
Segundo o contador Juliano 
Leindecker, conforme foi ex-
plicado no encontro, não há 
possibilidade de uma nova 
proposta, tendo em vista que 
a atual já extrapola o Orça-
mento do governo municipal. 
Por ano, já são gastos cerca 
de R$ 95 milhões com a folha 
de pagamento, cerca de R$ 
7,4 milhões por mês. Confor-
me Leindecker, a cada 1% de 
reajuste, são gastos R$ 800 
mil a mais, por mês.

Os recursos utilizados 
para aumentar o porcentual 
precisaram ser retirados de 
todas as secretarias, princi-
palmente da Saúde e Educa-
ção. Conforme a secretária da 
Administração, Ana Mall-
mann, somados os reajustes 
concedidos nos últimos três 
anos a este que será dado, a 
infl ação do período já é ultra-
passada em 1,4%. “Fazemos 
o planejamento de reajustes a 
longo prazo, para que todos 
sejam benefi ciados. Possu-

ímos altos investimentos 
em saúde, educação, então, 
precisamos pensar no todo.”

INSATISFEITOS
No entanto, os sindicatos 

já adiantaram que, se não 
forem concedidos os 11% 
de reajuste, eles buscarão a 
complementação de forma 
judicial. Para a presidente 
do SPML, Mara Goergen, é 
preciso que o aumento seja 
linear. “Tiveram dinheiro 
para dar 81% para uns e 
54% para outros e, agora, 
não têm dinheiro para nós? 
O nosso ranço é por isso. 
Benefi ciaram alguns e não 
têm 10% para os outros?”, 
questiona.

Em ofício encaminhado 
ao município, também su-
geriram que não haja qual-
quer reajuste ou reposição 
salarial a secretários, Cargos 
Comissionados (CCs), prefei-
to e vice, para “solucionar o 
impasse entre Administração 
e seus servidores”. 

A princípio, na manhã de 
hoje, os líderes sindicais de-
vem se reunir com advogados 
para defi nir os próximos ru-

mos do movimento e avaliar 
a mobilização de segunda e 
terça-feira.

SEM APROVAÇÃO, 
SEM AUMENTO

Caso seja rejeitado na pró-
xima sessão da Câmara, no 
dia 29, o reajuste não será 
mais possível em 2016, pois, 
para isso, a medida precisa 
ser protocolada até 4 de abril. 
Segundo Teixeira, o prefeito 
Luis Fernando Schmidt não 
tem previsão de chamar uma 
sessão extraordinária para 
votar o projeto, nem mesmo 
retirá-lo, como fez com a ou-
tra proposta de 6,83%. 

Os projetos que versam 
sobre o Regime Próprio de 
Previdência Social (RPPS) e 
Regime Jurídico dos Servido-
res foram aprovados ao fi nal 
da sessão de ontem, a qual 
precisou ser estendida por 
30 minutos. O primeiro de-
les continha duas emendas 
do vereador Carlos Eduardo 
Ranzi (PMDB), que tiveram 
parecer de ilegalidade da 
Comissão de Redação e 
Justiça, e o segundo foi 
aprovado sem restrições. 

defendeu o movimento. 
“Hoje, vocês podem estar 
sendo xingados por quem 
teve que deixar o fi lho em 
casa, mas isso não tira o 
direito de vocês. Se não fi -
zerem isso agora, vocês não 
vão atingir seus objetivos.”

Ernani Teixeira afirmou 
que não se sentia pressio-
nado pela presença dos 
servidores. “Eu sei a mi-
nha obrigação e sei que 
vocês estão no direito de 
vocês em buscar ou tentar 
buscar o que é de direito.”

SEGUE >>

Servidores pedem
»

11%,
aumento alinhado com 
a infl ação dos últimos 
12 meses, 3% acima 
do que a prefeitura 

propôs:

8%.
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Previsão do Tempo
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>>INDICADORES
DÓLAR
Comercial 
Compra R$ 3,6000
Venda R$ 3,6020

Paralelo
Compra R$ 3,7200
Venda R$ 3,9700
                                       

Turismo
Compra R$ 3,6000
Venda R$ 3,7400

EURO
Compra R$ 4,0485
Venda R$ 4,0506

SALÁRIO
Mínimo 
R$ 880

Selic jan/2016         1.103150

IGP-DI mar      1,53

IGP-M mar      1,29

IPCA (IBGE) mar      1,27

INPC (IBGE)     jan/2016     1,51POUPANÇA
DIA - 22/03 VARIAÇÃO - 0,6598                                               

TR
DIA - 22/03 VARIAÇÃO - 0,2186

“Não adianta meter medo”
“Não é aumento não, é re-

posição.” Com esta afi rmação, 
servidores municipais protes-
taram em frente da Prefeitura 
de Lajeado, ontem, desde as 
7h, depois de uma noite de 
protestos sob chuva. Com o 
largo da prefeitura tomado, 
Luis Fernando Schmidt foi o 
alvo principal das reclama-
ções. 

A cada manifestação dos 
representantes sindicais, gri-
tos de ordem e vaias contra o 
chefe do Executivo de Lajeado. 
“Prefeito, cadê você? Eu vim 
aqui só pra te ver”, cantavam. 
Em outro momento, solicita-
vam: “Vem pra rua, vem pra 
rua!”. 

A maior movimentação 
ocorreu entre as 9h e as 10h. 
Com discursos inflamados, 
as presidentes dos sindicatos 
dos professores e dos servido-
res, com o microfone e caixas 
de som em um carro, explica-
ram os motivos da manifesta-
ção. 

Mara Goergen afi rmou que 
o Executivo começou a mandar 
e-mails e ofícios com o objeti-
vo de intimidar os servidores, 
com ameaças de perderem 
dias de trabalho, além de liga-

ções para telefones particula-
res dos funcionários públicos.

“Não adianta meter medo”, 
afi rmou. “Nós fomos intimi-
dados ontem - segunda-feira 
- e não arredamos o pé. O que 
nós queremos é que a Admi-
nistração Municipal esteja do 
nosso lado.” Durante coletiva 
de imprensa no fi m da manhã, 
foram exibidos os e-mail e có-
pias de ofícios encaminhados 
pelo Executivo.

Mara expôs que os 11% 
são o mínimo para valorizar 
os servidores, um aumento 
defi nido por ela como “dig-
no”. “Nós estamos com os 
nossos salários indexados 
pela inflação e queremos a 
reposição”, disse, antes de 
puxar o coro que marcou a 
indignação: “Não é aumento 
não, é reposição”, entoavam 
empunhando cartazes que 
diziam “Prefeito, valorize o 
servidor”, “nosso partido é a 
educação” e “11% já!”.

A quadra da rua da pre-
feitura, a Rua Julio May, foi 
fechada pelo Departamento 
de Trânsito, que estimou em 
400 o número de manifestan-
tes, no auge da mobilização. 
Os organizadores calcularam 

Valores de cada secretaria

Reajuste dos últimos anos

Prefeitura questiona legalidade 
do protesto. Sindicatos discordam

O questionamento da prefeitu-
ra quanto à legalidade do protesto 
dos servidores é rebatido pelos 
sindicatos da categoria. De acordo 
com o assessor jurídico do municí-
pio, Edson Kober, o movimento é 
ilegal por não ter sido avisado com 
72 horas de antecedência, por 
abranger serviços públicos essen-
ciais. A prefeitura foi comunicada 
sobre a mobilização, na manhã de 
segunda-feira.

Segundo Kober, o movimento 
também deveria ter mantido pelo 
menos 30% do serviço em funcio-
namento, ontem, tendo em vista 
que todos aqueles prestados pela 
Administração seriam considera-
dos essenciais pela legislação. “É 
preciso fazer dentro de um orde-
namento legal, sob pena de criar 
uma série de problemas para os 
servidores.”

Em contrapartida, a assessora 
jurídica do sindicato dos servido-
res argumenta que escolas e cre-

ches não são consideradas servi-
ços essenciais. “Postos de saúde, 
que são serviços essenciais, foram 
mantidos”, esclarece. 

Outro aspecto criticado pela 
Administração Municipal é o fato 
de a paralisação não estar na 
pauta da assembleia dos servi-
dores, realizada no sábado. A 
presidente do Sindicato dos Pro-
fessores Municipais de Lajeado, 
Mara Goergen, entretanto, justi-
fica que não havia como publicar 
um edital de estado de greve, 
pois, até o encontro de sábado, 
não se discutia a possibilidade 
de paralisação.

Conforme ela, as próprias lide-
ranças sindicais se surpreenderam 
com a mobilização, sugerida pelos 
servidores. “Quando chegamos à 
assembleia, achamos que a pro-
posta de 8% seria aceita. A mobili-
zação foi gerada no seio dos servi-
dores, surgiu da assembleia e, até 
por isso, uniu os sindicatos.”

De acordo com a Lei nº 
7.783/1989, conhecida com o Lei 
da Greve, são considerados ser-
viços ou atividades essenciais: 
tratamento e abastecimento de 
água; produção e distribuição de 
energia elétrica, gás e com-
bustíveis; assistência médica e 
hospitalar; distribuição e comer-
cialização de medicamentos e 
alimentos; funerários; transporte 
coletivo; captação e tratamento 
de esgoto e lixo; telecomunica-
ções; guarda, uso e controle de 
substâncias radioativas, equi-
pamentos e materiais nucleares; 
processamento de dados ligados 
a serviços essenciais; controle 
de tráfego aéreo e compensação 
bancária.

 Saiba Mais

entre 600 e 700 pessoas. Pro-
fessoras foram vestidas de 
preto com nariz de palhaço, 
enquanto alguns servidores da 
Secretaria de Obras e Serviços 
Urbanos (Sosur) participavam 
uniformizados.

A presidente do Sispumul, 
Sônia Rejane Feldens Heydt, 

evitou fazer uma projeção de 
mobilização das categorias, 
mas afi rmou que essa é a 
maior ação sindical já reali-
zada em Lajeado. “Os funcio-
nários estão insatisfeitos por 
esses aumentos diferenciados 
que eles estão dando para al-
gumas categorias.” 

Para chegar aos 8%, valores precisarão ser retirados de to-
das as secretarias. A base foi a representatividade das pastas 
na folha de fevereiro. Veja a tabela feita pela contadoria:

DIFERENÇA: manifestantes criticaram diferenças nos 
reajustes salariais para servidores da prefeitura

REPRESENTATIVO: 
entre 600 e 700 dos 2,1 
mil servidores teriam 
aderido à paralisação de 
ontem

SEGUE >>
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Participação das secretarias para proporcionar o aumento de 8%

GABINETE   112.000,00 1,51% 14.133,67
PLANEJAMENTO 185.000,00 2,49% 23.345,79
ADMINISTRAÇÃO 383.000,00 5,16% 48.332,10
FAZENDA 348.000,00 4,69% 43.915,33
OBRAS 309.000,00 4,17% 38.993,78
MEIO AMBIENTE 148.000,00 2,00% 18.676,63
AGRICULTURA 217.000,00 2,93% 27.383,98
EDUCAÇÃO   3.708.000,00 49,99% 467.925,37
ASSISTÊNCIA    213.000,00 2,87% 26.879,21
DESENVOLVIMENTO 57.000,00 0,77% 7.193,03
CULTURA 68.000,00 0,92% 8.581,16
SAÚDE 996.000,00 13,43% 125.688,69
SEJEL 56.000,00 0,76% 7.066,83
GOVERNO 193.000,00 2,60% 24.355,34
TRÂNSITO 18.000,00 0,24% 2.271,48
PROCURADORIA 100.182,79 1,35% 12.642,41
CÂMARA 306.000,00 4,13% 38.615,20
SOMA 7.417.182,79 100,00% 936.000,00

SECRETARIAS Folha de fev. %
Participação

Valor do
Aumento

ANO REAJUSTE INFLAÇÃO
2013 10% 5,84%
2014 6% 5,91%
2015 6% 6,41%
2016 8% 10,67%
Total 33,48% 32%
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Mais de 80% das escolas não tiveram aula
Por conta da paralisação 

dos professores, 34 das 41 
escolas municipais não ti-
veram atividades letivas, 
ontem. Entre as instituições 
de Ensino Fundamental, ape-
nas a Capitão Felipe Dieter e 
a Universitário funcionaram 
normalmente. Na Alfredo 
Lopes da Silva, parte dos 
professores trabalhou, mas 
apenas alguns alunos foram 
à aula. Conforme a secretária 
da Educação em exercício, 
Sandra De Mari, pela manhã, 
apurou-se que apenas 10,6% 
dos alunos foram atendidos 
nas escolas de Ensino Funda-
mental.

Nas escolas municipais de 
Educação Infantil, o porcen-
tual foi de 19,8%. Atenderam 
normalmente as Emeis Apren-
der Brincando, Criança Feliz, 
Fazendo Arte e Gente Miúda. 

Pelo menos cinco instituições 
paralisaram parcialmente, e 
as demais não receberam os 
estudantes. De acordo com as 
creches, as famílias foram avi-
sadas sobre o movimento. 

Diretora da Emei Aprender 
Brincando, no Bairro Moinhos, 
Franciele Schneider afi rma que 
os 25 funcionários da institui-
ção decidiram, em consenso, 
não paralisar. “Foi uma opção 
por acreditarmos que a educa-
ção se faz com educação, res-
ponsabilidade e ética.”

SEM AULA, MAS COM 
ATENDIMENTO

Apesar de suspenderem as 
aulas, todos os colégios per-
maneceram abertos ao longo 
do dia. Na maioria, além de in-
tegrantes da direção, funcioná-
rios terceirizados, estagiários e 
professores em contrato emer-

gencial ou estágio probatório 
cumpriram horário na escola. 

De acordo com Sandra, as 
equipes diretivas foram orien-
tadas a manter pelo menos 
uma pessoa na instituição de 
ensino. Na manhã e na tarde 
de ontem, representantes da 
secretaria percorreram os es-
tabelecimentos para verifi car a 
questão. “O objetivo da visita 
é realmente ver se os pais que 
procuraram as escolas tiveram 
orientações, se fi cou alguém 
para dar esclarecimentos à 
comunidade escolar”, explica 
Sandra. 

Apesar disso, o sindica-
to encarou as visitas como 
forma de intimidação dos 
profi ssionais. “Os servidores 
estão amedrontados. Estão 
sendo feitas ligações para 
telefones pessoais, encami-
nhados recados para e-mails 

pessoais. Se a Administra-
ção defende tanto o diálogo, 
como faz isso?”, questiona a 
presidente do Sindicato dos 
Professores Municipais de 
Lajeado, Mara Goergen. 

RECUPERAÇÃO
O dia sem aula deverá ser 

recuperado pelas escolas, 
para cumprir o calendário 
mínimo de 200 dias letivos. 
Além disso, a secretaria in-
formou, em ofício às institui-
ções de ensino, que servido-
res que não comparecessem 
ao local de trabalho teriam 
o ponto cortado, por falta 
injustifi cada. O sindicato já 
antecipou que buscará os 
direitos dos profi ssionais na 
Justiça caso o corte seja con-
fi rmado.

A previsão é de que as es-
colas retomem as aulas hoje.

Paralisação divide opiniões dos pais
A paralisação das escolas complicou 

a rotina da vendedora Andressa Ullri-
ch (18). Ela precisou deixar o fi lho de 3 
anos com um familiar. “As professoras 
não mandaram bilhete na agenda e, 
pela manhã, o motorista da van, que o 
busca para ir à escola, me informou que 
não teria aula. Fiquei indignada”, conta. 

Na opinião de Andressa, o transtorno 
da paralisação é pago pelos pais, que 
precisam encontrar meios para cuidar 
dos fi lhos e não faltar ao trabalho. “Não 

sou contra, nem a favor, porque fazer 
barulho em frente da prefeitura não in-
comoda ninguém, mas como pais, so-
fremos as consequências”, justifi ca.

Já a gerente de loja Diana Cristina 
Müller (28) encara a greve como uma 
das ferramentas para conquistar mu-
danças na educação. Mãe de um meni-
no de 2 anos, matriculado na Emei Jeito 
de Criança, ela acredita que a valoriza-
ção dos docentes é fundamental para 
uma educação de qualidade. “A educa-

ção não é mais prioridade para o gover-
no. Outras coisas têm tantos valores, e 
a educação recebe pouco investimento. 
Não podemos admitir isso, pois nossos 
fi lhos são nosso futuro”, acredita.

Enquanto trabalha, o fi lho fi ca com 
a avó, mas novas paralisações também 
são motivo de preocupação. “Minha 
mãe precisa realizar os serviços dela. Se 
a greve se estender, vai ser difícil, mas a 
reivindicação é o único jeito de os pro-
fessores serem ouvidos. Eu os apoio.”

VAZIA: na 
maioria das 
instituições, 
direção e 
funcionários 
terceirizados 
trabalharam, 
apesar de 
não haver 
aula

Em questão 

1 O Informativo do Vale - Qual a sua opinião sobre os pro-
testos? 

Governo de Lajeado - O governo de Lajeado já manifestou 
posição a respeito, durante coletiva de imprensa, mas 
acrescenta esperar pela compreensão dos servidores, pois, 
em sua grande maioria, foram benefi ciados com alterações 
de coefi cientes salariais. Todos tiveram ganhos reais, mas 
o governo reconhece que há o que melhorar para algumas 
categorias.

2 O Informativo do Vale - A Administração pretende atender 
aos pedidos dos servidores e ampliar o reajuste? 

Governo de Lajeado - O governo chegou ao limite do Orça-
mento. Teve de remanejar recursos para chegar a 8%. Além 
do mais, a reivindicação da reposição da infl ação está aten-
dida. De 2013 até o momento, o reajuste superou a infl ação 
em 1,48%, como bem destacado também durante coletiva. 
Além do mais, a imprensa recebeu, ontem, informações so-
bre os ganhos dos servidores nesses anos e sobre os demais 
benefícios que terão com aprovação dos projetos do Estatu-
to, do Plano de Carreira e do Regime Próprio de Previdência 
Social. Houve um grande avanço.

3 O Informativo do Vale - Qual o objetivo da Administração 
ao encaminhar o comunicado para os servidores, na tarde 

de ontem? 
Governo de Lajeado - O material estava sendo preparado 
para informar todos os servidores sobre os avanços obtidos 
nesses últimos anos, mas o governo acabou pego de surpre-
so com o anúncio de paralisação, tendo que agilizar o envio 
de material. Havia o sentimento de conscientizar o servidor 
de que houve muitos ganhos e que ainda haverá. Isso vem 
ocorrendo paulatinamente. Estatuto, Plano de Carreira e RPPS 
são reivindicações históricas dos servidores. O governo ain-
da prepara nota para esclarecer à comunidade sobre esses 
avanços todos. 

O governo de Lajeado respondeu a algumas perguntas so-
bre os protestos e reajuste salarial na tarde de ontem.

O outro lado 
Primeiramente, os servidores haviam se mostrado 
contrários à proposta de 6,83% de reajuste, por estar 
abaixo da infl ação do período. Esta já havia sido passa-
da para análise dos vereadores, sem prévia discussão. 
Em paralelo, corria no Legislativo o Projeto de Lei nº 
033, que visava o aumento de mais de 80% e 50% para 
apenas alguns fi scais. Professores e outras categorias 
de servidores foram à Câmara pedir a rejeição de ambos 
os projetos. No ano passado, movimento semelhante já 
havia ocorrido e surtiu efeito.
Vendo o inconformismo dos trabalhadores, o prefeito 
Luis Fernando Schmidt solicitou a retirada do projeto de 
reajuste. Porém, a outra proposta, que visava somente 
os fi scais e outras duas categorias, foi aprovada pelos 
vereadores e gerou a revolta dos demais trabalhadores 
do Executivo. 
No dia 16, as lideranças sindicais conversaram com 
o prefeito, que apresentou uma proposta de reajuste 
maior, de 8%. Porém, em assembleia realizada no sába-
do, os funcionários públicos novamente se mostraram 
contrários e optaram por realizar o protesto na segunda-
feira e paralisar ontem. 

CONTEÚDO
MULTIMÍDIA

Veja, no www.informativo.
com.br e na nossa página do 
Facebook, fotos e vídeos do 

protesto.
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SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO, MOBILIÁRIO, 
MARCENARIAS, OLARIAS E CERÂMICAS PARA CONSTRUÇÃO, 

ARTEFATOS E PRODUTOS DE CIMENTO E CONCRETO            
PRÉ-MISTURADO DO VALE DO TAQUARI 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Associados e todos os integrantes das Categorias Econômicas da Entidade 
para se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 29 de Março de 
2016, terça-feira, na Rua Borges de Medeiros, 475, Sala 305, na cidade de Lajeado (RS), às 
18h30min, em primeira chamada e as 19h00, em segunda chamada, obedecido o quorum 
legal/estatutário. 

ORDEM DO DIA 
Assembleia Geral Ordinária 
01 - Apreciação do Relatório da Diretoria, balanço e demais contas e do parecer do Conselho Fiscal; 
02  Autorização para negociação e celebração de Convenção Coletiva do Trabalho para 2016 
com as Entidades Sindicais das Categorias Profissionais; 
03 - Indicação de nomes para composição da comissão de negociação; 
04 - Decidir sobre instituição de contribuição assistencial e/ou confederativa. 

Lajeado (RS), 07 de Março de 2016. 
Roberto Jachetti - Presidente 

Nove cidades do Vale têm índice de 
desenvolvimento alto, diz estudo

Levantamento que avalia o desempenho na saúde, renda e educação mostra que a região 
manteve-se ativa no ano de 2013. Das 38 cidades do Vale, 25% estão acima da média do RS

 » Vale do Taquari

O Índice de Desenvolvimento Socioeco-
nômico (Idese) medido pelos indicadores 
nas áreas da saúde, renda e educação mos-
tra que, de 2012 para 2013, o resultado da 
região manteve a condição de crescimen-
to. Em um relatório divulgado ontem, pela 
Fundação de Economia e Estatística do Rio 
Grande do Sul (FEE), o Vale do Taquari apa-
rece em 4º lugar no ranking das 28 regiões 
gaúchas, com evolução de 1,54%.

Dos 38 municípios da região (ver tabela), 
nove conseguiram desempenho acima de 
0,8 - considerado alto pela fundação. Os 
demais 29 estão na classifi cação média, que 
vai de 0,799 até 0,5.

Perda de posição
Em 2012, o Vale do Taquari estava na 

3ª colocação no ranking das regiões gaú-
chas. No apontamento seguinte, a região 
desceu um degrau. “Isso não signifi ca que 
não crescemos. Mostra, sim, que outras re-
giões  tiveram um desempenho um pouco 
melhor do que o nosso”, frisa a presidente. 
Conforme a fundação, a região norte ultra-

passou o Vale. 
Dentro do próprio Vale, houve, também, 

variação das posições dos municípios de um 
ano para o outro. “Isso pode ser explicado 
pelo impacto que o fechamento, ou abertura 
de uma empresa, pode causar. É importante 
não fazer comparações diretas também. As 
realidades das cidades são diferentes.”

Novas gestões
O levantamento também considera o primeiro 

ano de gestão dos novos prefeitos. Em 2013, fo-
ram trocadas as administrações municipais. Para 
a presidente do Codevat, essa mudança pode não 
ser confi gurada como uma interferência direta nos 
resultados. “Se pensarmos na educação e na saúde, 
ambas são fi nanciadas, na maior parte, por recursos 
federais. Esses resultados fazem parte da dinâmica 
de cada cidade. Eu creio que não seria um resultado 
gerado a partir das novas administrações.”

O Rio Grande do Sul registrou Idese de 0,734, em 
2012, e 0,747, em 2013, tendo crescido, aproxima-
damente, 1,7% entre 2012 e 2013. Em comparação 
direta, o RS cresceu mais do que o Vale do Taquari. 

Rodrigo Nascimento
rodrigon@informativo.com.br

Para a presidente do Conselho de De-
senvolvimento do Vale do Taquari, Cintia 
Agostini, o momento econômico da época, 
na qual o país ainda não sentia os efeitos da 
crise, contribui para o bom desempenho. “É 
um resultado positivo. O resultado do nosso 
Idese mostra que, retiradas as particulari-
dades, houve crescimento, sim.”

Cintia explica que os números do Idese 
(veja tabela) são informações que devem 
compor as políticas públicas dos muni-
cípios, no momento em que os gestores 
pensam o planejamento das cidades. 
“Esses valores apresentam resultados 
que medem quais são as áreas carentes 
de maiores investimentos dentro de uma 
cidade. De forma isolada, como estamos 
vendo, mostram uma informação inicial 
da situação das cidades.”

1,54%.

A taxa de crescimento 
da média regional 
em saúde, renda e 

educação, em 
2013, foi de

»

Índice de Desenvolvimento Socioeconômico (Idese) - Vale do Taquari
MUNICÍPIO IDESE 2012 IDESE 2013 VARIAÇÃO (%)
Lajeado 0,8194845779 0,8229865296 0,43%
Arroio do Meio 0,8039351267 0,8188980167 1,86%
Imigrante 0,7819974322 0,8156875893 4,31%
Westfália 0,7888875355 0,8097578654 2,65%
Nova Bréscia 0,7854172442 0,8092504507 3,03%
Teutônia 0,7990247142 0,8088700403 1,23%
Estrela 0,801439472 0,8085698813 0,89%
Dois Lajeados 0,7688641966 0,8068255787 4,94%
Colinas 0,7698784024 0,8017574424 4,14%
Doutor Ricardo 0,7862918437 0,7996309922 1,70%
Encantado 0,7890452532 0,7992297688 1,29%
Travesseiro 0,7652613316 0,7832978942 2,36%
Poço das Antas 0,7563980115 0,78085013 3,23%
Pouso Novo 0,7712874618 0,7791776704 1,02%
Muçum 0,7924762657 0,7781303089 -1,81%
Ilópolis 0,7470952158 0,7745561812 3,68%
Vespasiano Corrêa 0,7370347855 0,7712285438 4,64%
Anta Gorda 0,7407788204 0,7688495731 3,79%
Santa Clara do Sul 0,7540452599 0,7656748345 1,54%
Relvado 0,7255554474 0,7652769092 5,47%
Roca Sales 0,7364568147 0,7632192941 3,63%
Cruzeiro do Sul 0,763610579 0,7584926565 -0,67%
Capitão 0,7394405318 0,7545601711 2,04%
Putinga 0,7507333315 0,7471503173 -0,48%
Canudos do Vale  0,7305321966 0,7459413867 2,11%
Tabaí 0,7392503944 0,7410028594 0,24%
Progresso 0,7067429828 0,737446334 4,34%
Coqueiro Baixo 0,720689612 0,7357736344 2,09%
Arvorezinha 0,6955617099 0,7299783176 4,95%
Bom Retiro do Sul 0,7073070167 0,7227131144 2,18%
Taquari 0,7109998446 0,7202001967 1,29%
Boqueirão do Leão 0,6557725545 0,6995198774 6,67%
Itapuca 0,6530646904 0,6916194716 5,90%
Fazenda Vilanova 0,691543155 0,6883784438 -0,46%
Paverama 0,6693141496 0,6847941333 2,31%
Marques de Souza 0,6882674243 0,6805936898 -1,11%
Sério 0,6748119106 0,6770586056 0,33%
Forquetinha 0,7124863959 0,6662910089 -6,48%

Vale do Taquari 0,777 0,789 1,54%

Fonte: Fundação de Economia e Estatística do Rio Grande do Sul (FEE)
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 Fev/2015 Fev/2016
MUNICÍPIO SALDO SALDO
Anta Gorda 8 -6
Arroio do Meio 98 170
Arvorezinha -16 -15
Bom Retiro do Sul 35 41
Boqueirão do Leão -3 -3
Canudos do Vale 0 0
Capitão -14 -5
Colinas 1 0
Coqueiro Baixo 6 0
Cruzeiro do Sul -27 10
Dois Lajeados 3 2
Doutor Ricardo 4 2
Encantado 31 49
Estrela -80 85
Fazenda Vilanova 4 2
Forquetinha 2 -1
Ilópolis 9 5
Imigrante 15 15
Itapuca 0 -3
Lajeado -29 107
Marques de Souza 10 9
Muçum 40 -11
Nova Bréscia -1 -17
Paverama 25 -12
Poço das Antas 15 14
Pouso Novo 1 -2
Progresso -6 3
Putinga -5 1
Relvado -1 -1
Roca Sales 52 63
Santa Clara do Sul 16 10
Sério 0 3
Tabaí 0 22
Taquari -122 59
Teutônia 279 285
Travesseiro -4 38
Vespasiano Corrêa 4 0
Westfália 4 0

TOTAL 354 919

VALE >> REGIÃO

O número de emprega-
dos com carteira assinada 
teve redução no país em 
fevereiro deste ano, mas o 
Rio Grande do Sul andou 
na direção contrária dessa 
estatística - e o Vale do Ta-
quari teve grande parcela 
de responsabilidade nisso. 

Segundo o Cadastro 

Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
publicado ontem, houve 
queda de 104.582 postos 
de trabalho com carteira 
assinada no Brasil no mês 
passado. De acordo com os 
números divulgados pelo 
Ministério do Trabalho e 
Previdência Social, o Rio 
Grande do Sul foi o Estado 
com melhor desempenho 
do país, criando 6.070 va-
gas. No mesmo período de 
2015, tinham sido abertas 
3.220.

Apenas no Vale do Ta-
quari, o saldo foi de 919 
postos - mais do que o do-
bro gerado em fevereiro de 
2015, quando haviam sido 
abertas 354 postos nos 38 
municípios da região. Na-
quele período, uma série 
de demissões em Taquari 
havia ajudado a reduzir o 
saldo regional. Este ano, 
além da estabilização em 
Taquari, a criação de va-
gas em Teutônia, Lajea-
do e Arroio do Meio foi o 
grande destaque.

TABELIONATO KLEIN 
Rua Alberto Torres, 555  LAJEADO (RS) 
CP 190 - Fone: 51 3714 1965 ou 3011 1965 

 

E D I T A L   D E   I N T I M A Ç Ã O 
 

 

Os títulos abaixo relacionados serão protestados no terceiro dia útil que se seguir a esta publicação, se antes não forem pagos: 
 

Devedor CNPJ/CPF Esp Documento  Valor - R$ Vencimento Apresentante Mot Protocolo 
Adelcio Pedro Cavalin 
Adriana Bona 
Adriana Teixeira Carvalho Ricardo 
Ana Paula Kronbauer 
Camila Teixera 
Christiana de Moraes Garcia 
Cristiano Martim Galvao 
Daniel Zago 
Dario Orlando Petter 
Darlei Chaves 
Delsi Carnaval de Oliveira 
Diemerson Fabiano Trindade Rodrigue 
Elton Corbellini 
Felipe Martini 
Horn e Horn Transportes Ltda - 
Joao Pedro Nieland 
Jose Alfredo Aguiar dos Santos 
Lucas Mendonca S Brehm- ME 
Luis Felipe Hoppe 
Luis Felipe Hoppe 
Luis Henrique Schmidt 
Maite Giovanoni da Silva 
Marcio dos Santos 
Milton Carlos Stumm 
Oraci de Souza 
Premat Materiais de Construção 
Robson Luis Machry 
S Reis Transportes EIRELI EPP 
S Reis Transportes EIRELI EPP 
S Reis Transportes EIRELI EPP 
S Reis Transportes EIRELI EPP 
Solange Vieira Pinto Vaghetti 
Teofilo Poletto Baiocco 
Vanderlei de Souza Silva 
Vania Brauers 
Volmir Alves Pereira 
Volnei de Souza 
Volnei de Souza 

174.020.260-00 
20.903.824/0001-89 

672.164.803-25 
015.211.310-07 
018.743.750-54 
713.484.090-53 
016.824.290-75 

05.395.549/0001-46 
883.056.860-00 
011.858.210-07 
342.145.850-20 
016.845.630-38 
458.110.750-49 
816.243.520-49 

08.942.558/0001-06 
023.019.250-56 
302.905.890-53 

22.735.782/0001-40 
003.782.960-27 
003.782.960-27 
881.114.740-91 
006.505.610-82 
008.022.810-01 
884.223.300-59 
318.136.230-15 

01.771.060/0001-70 
015.510.280-00 

15.241.387/0001-45 
15.241.387/0001-45 
15.241.387/0001-45 
15.241.387/0001-45 

304.226.710-53 
004.923.439-00 
783.093.950-00 
016.404.390-05 
704.897.260-20 
398.292.190-20 
398.292.190-20 

CDA 
IDM 
IDM 
DM 
IDM 
IDM 
IDM 
CDA 
IDM 
IDM 
CDA 
IDM 
IDM 
CDA 
IDM 
IDM 
SJ 
CH 
IDM 
IDM 
CDA 
DM 
IDM 
CDA 
IDM 
IDM 
IDM 
IDM 
IDM 
IDM 
IDM 
CH 
IDM 
SJ 
IDM 
DM 
IDM 
IDM 

00112004541 
5082001 

ALUG 02/16 
3247198 

6887 
139/004 

000000048 G 
00515006211 

1EE 
2208/3124 

00112020053 
6973 

0568350901 
00113000760 

2296/2 
4836/1 

1171620135040772 
000010 

1-23646/1 
1-23646/2 

00115015440 
158571/1 

47162015 
00115015603 

NS1016836 
NF 638/001 

4712-02 
64230 
64669 
64278 
64531 

000343 
03/2016 

1171620135040772 
47550203 

115177 
4741-02 

0099395004 

 1.582,47 
 565,00 

 4.677,90 
  3.295,00 

  602,93 
 1.959,00 

 320,00 
 1.166,08 

 842,00 
 421,87 

 1.203,69 
 39,54 

 1.500,00 
 1.572,60 

 770,00 
348,60 

 1.242,90 
 4.300,00 

 368,07 
 360,64 

12.929,80 
 313,04 

14.695,66 
 5.454,35 
 1.492,70 
 2.403,60 

 255,66 
 1.698,16 
 2.490,60 
 5.813,88 
 7.880,85 
 7.463,00 

 303,50 
 1.242,90 

 442,80 
 6.078,00 

 628,32 
 207,08 

A Vista 
25/02/2016 
05/03/2016 
09/06/2015 
20/02/2016 
28/02/2016 
20/02/2016 
A Vista 
15/02/2016 
18/02/2016 
A Vista 
20/02/2016 
25/02/2016 
A Vista 
05/03/2016 
10/03/2016 
01/02/2016 
31/08/2015 
17/12/2015 
31/12/2015 
A Vista 
10/12/2015 
30/01/2016 
A Vista 
02/03/2016 
02/03/2016 
03/03/2016 
28/01/2016 
11/02/2016 
02/02/2016 
08/02/2016 
28/02/2016 
10/03/2016 
01/02/2016 
08/01/2016 
10/02/2016 
06/03/2016 
08/03/2016 

Proc. Geral da Fazenda Nacional 
Caixa Econ Federal Ag0489-8 
Banrisul SA  Ag 270 
Personalite Comercio de Moveis Ltda 
Banrisul SA   Ag 270 
Caixa Econ Federal Ag0489-8 
Caixa Econ Federal Ag0489-8 
Proc. Geral da Fazenda Nacional 
Caixa Econ Federal Ag0489-8 
Banrisul SA   Ag 270 
Proc. Geral da Fazenda Nacional 
Banrisul SA   Ag 270 
Banco Cooperativo Sicredi S/A 
Proc. Geral da Fazenda Nacional 
Banco Itau SA  Ag 1462 
Banco Bradesco S/A  Ag 563 
2ª Vara do Trabalho de Lajeado/RS 
Cheng Jung Cheng 
Banrisul SA   Ag 270 
Banrisul SA   Ag 270 
Proc. Geral da Fazenda Nacional 
Arco Gas Com Transp de Comb. Ltda 
Banrisul SA  Ag 270 
Proc. Geral da Fazenda Nacional 
Banco Cooperativo Sicredi S/A 
Banco Cooperativo Sicredi S/A 
Banco Cooperativo Sicredi S/A 
Banco Itau SA  Ag 1462 
Banco Itau SA  Ag 1462 
Banco Itau SA  Ag 1462 
Banco Itau SA  Ag 1462 
NEW Duline Fomento Mercantil Ltda 
Banco Itau SA  Ag 1462 
2ª Vara do Trabalho de Lajeado/RS 
Banrisul SA  Ag 270 
Construtora Giovanella Ltda 
Banco Cooperativo Sicredi S/A 
Banco Cooperativo Sicredi S/A 

FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 
FP 

1185065-5 
1184345-4 
1185378-6 
1184661-5 
1183980-5 
1184578-3 
1183543-5 
1185113-9 
1185360-3 
1183579-6 
1185066-3 
1183852-3 
1183944-9 
1185071-0 
1185242-9 
1185904-0 
1181593-0 
1185837-0 
1185184-8 
1185183-0 
1185078-7 
1181777-1 
1180171-9 
1185101-5 
1184802-2 
1184883-9 
1185127-9 
1185929-6 
1185931-8 
1185933-4 
1185934-2 
1185572-0 
1185918-0 
1181593-0 
1181682-1 
1183308-4 
1185254-2 
1185816-8 

Não tendo sido encontrados os devedores, ou tendo eles recusado o recebimento da intimação, ficam intimados do apontamento dos títulos e de seus protestos, após três dias úteis. 
Lajeado (RS) 23 de Março de 2016 - Wilson Klein  Tabelião  

Vale impulsiona
crescimento de
empregos no RS

Índice de pessoas com carteira assinada, no país, 
caiu no mês passado, mas Estado teve aumento

 » Vale do Taquari

Aumento de vagas
Secretária de Desenvolvimento Econômico 

e Inovação de Lajeado, Ivanete Fracaro acre-
dita que o perfi l empreendedor da cidade e a 
variedade de profi ssões - proporcionada pela 
presença da Univates - tem grande papel para 
estabilizar a geração de emprego no município. 

Em fevereiro de 2015, Lajeado havia fi ca-
do com saldo de -29, com 1.441 admissões 
e 1.470 demissões; no mês passado, foram 
1.175 contratações e 1.068 desligamentos, 
com saldo de 107 postos. “Essa melhora, mes-
mo pequena, mostra o desenvolvimento da 
cidade, que serve de referência para empresas 
que querem se instalar aqui”, analisa.

Para o prefeito de Taquari, Emanuel Hassen 
de Jesus, uma série de mudanças no comércio 
- incluindo o fechamento de um grande super-
mercado - foi responsável pelo índice negativo 
em fevereiro de 2015, quando 248 pessoas 
foram demitidas na cidade, enquanto apenas 
126 foram contratadas - um saldo de -122.

“Mas, depois, tivemos a abertura de duas 
novas redes de supermercado, uma farmácia 
e várias outras transformações que possibili-
taram ao município voltar a gerar empregos 
e chegar ao saldo positivo do mês passado.” 
Foram 171 contratações e 112 demissões em 
fevereiro deste ano.

Renan Silva
renan@informativo.com.br

354.

Em fevereiro de 2015, 
as 38 cidades da 

região tiveram 4.932 
admissões e 4.578 de-
missões, o que gerou 

um saldo de

No mês passado, o 
número de admissões 
caiu para 4.224, mas 

as demissões também 
se reduziram para 

3.305, o que levou a 
um saldo de

»

919.
Os números no mapa são o saldo das admissões e das demissões 
nos períodos de fevereiro de 2015 e fevereiro de 2016.












